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SÃO BENEDITO E JABURU

Alemãespropõematéescada rolante
paraoacessoaosmorrosdeVitória
Propostas foram
apresentadasà
prefeitura eaos
moradoresdas regiões
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Já imaginou subir osmor-
ros do São Benedito e Ja-
buru, em Vitória, de esca-
darolante?Estaéumadas
propostas apresentadas
por alemães como solu-
çõesparaurbanizaçãonos
morros da Capital.
Nototal, sãoseteprojetos

ligados à intervenção urba-
na, habitação, mobilidade,
equipamentos e produção
demateriais para a constru-
ção (minifábrica) das me-
lhorias. Ainda não se sabe
quandotudoestarádisponí-
velparaapopulação - seum
diaforviável.Porisso,ospro-
fessoresealunosdeArquite-
tura e Engenharia Ambien-
taldaUniversidadeTecnoló-
gica de Berlim se reuniram
ontem com a prefeitura e
moradores da região para

apresentarasquestõesedis-
cutirosacertosparaqueeles
sejam implantados.
Entre as ideias estão a

construção de moradias
projetadas em módulos, a
reutilizaçãodaáguadachu-

va, abertura de vias para o
transporte de material por
caminhões, a verticalização
dos imóveis, a construção
do centro comunitário com
espaçosvoltadosparaacul-
tura e umcatálogo propon-

do materiais alternativos
mais adequados para as
construções feitas por mo-
radores.Umdosmaiscurio-
sos é a instalação de eleva-
doreseescadasrolantespa-
ra facilitar a mobilidade do

morador da região.
“Tem propostas de me-

lhoria da casa, de acesso à
circulação.Tantoquefoifei-
to um estudo comosmate-
riais utilizados aqui e pro-
puseram fazer um catálogo

que facilitasse o entendi-
mento das pessoas na hora
deconstruir a casa.Mostrar
qual material adequado,
durabilidade,preço.Sãoto-
dos projetos interligados”,
afirma Miriam de Magdala
Pinto, professoradoDepar-
tamento de Engenharia de
ProduçãodaUfes,querece-
beu os estrangeiros.
Para o coordenador do

Programa Terra Mais
Igual, da Prefeitura de Vi-
tória, Sérgio Peterle, algu-
mas propostas foram bem
vistas pela administração.
“Principalmente em rela-
ção à parte de humaniza-
ção de espaços, reutiliza-
çãodeáguaeutilizaçãode
materiais alternativos pa-
ra a construção de mora-
diasecontençãodeencos-
tas”, cita Peterle.
Os debates vão conti-

nuar. “Daqui a um ano, o
grupo da Alemanha volta.
Os professores têm inte-
resse em continuar o pro-
jeto”, destacaMiriam.
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PROJETOS APRESENTADOS

t Espaços
humanizados
Construção de praças e
locais de circulação da
população entre as vias de
acesso ao topo do morro

t Moradias
Construção de moradias

em módulos para
facilitar a verticalização
ou ampliação dos
imóveis. Até mesmo
para se abrir espaços
humanizados no morro

t Acesso
Abertura de vias para o

transporte dos
materiais de
construção nos morros,
já que as ruas não vão
até o topo, além de
opções de como
transportar o material –
caso não exista maneira
de ter uma via no local

t Centro comunitário
A construção de um
centro comunitário para
as pessoas interação,
produção de cultura e
discussão dos problemas
da comunidade

t Água
A reutilização da água da
chuva em banheiros
públicos construídos nas
praças e áreas
humanizadas

t Catálogo
Criação de
um catálogo propondo
materiais alternativos
mais adequados
para as construções
feitas por moradores.
Ele apresenta qual
o melhor material
de baixo custo para o
morador produzir ou
reformar a moradia

t Mobilidade
Além da construção
das vias, espera-se a
construção de
mais escadarias
e até mesmo a
implantação de
escadas rolante e
elevadores nos morros

Sonho ou realidade?

Os moradores de São Be-
nedito têm o pé no chão e
querem que coisas essen-
ciais saiam do papel.

“Não temos
aquele sonho
todo, mas é
preciso implantar
alguma coisa de
imediato para a
coisa seguir
em frente”
—
MARIA RAQUEL
LOPES Mora em São
Benedito há 42 anos
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“Debatemos as
ideias para
selecionar as
principais e fazer
a captação de
recurso. Ainda
não se pode falar
quantas serão
implementadas”

—
SÉRGIO PETERLE
COORDENADOR DO
PROGRAMA TERRA
MAIS IGUAL

ESPERANÇA

“Minha impressão é
que quando as
pessoas veem tudo
materializado,
sentem que é mais
possível que a coisa
aconteça”

PAOLA ALFARO
D’ALENÇON,
PROFESSORA DE
ARQUITETURA DA
UNIVERSIDADE
TECNOLÓGICA DE BERLIN

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA (A.G.O.)

Pelo presente edital, ficam convocadas todas as Agências associadas deste Sindicato, quites e em
pleno gozo de seus direitos sindicais, a participarem daAssembléia Geral Ordinária a ser realizada no
dia 14 de abril de 2014, às 13:30 (treze horas e trinta minutos) em 1ª convocação, na Sede do
Sindicato sita àAv. Leitão da Silva – nº 180 – sala 102 – Praia do Suá – Vitória - ES, a fim de deliberar
sobre as seguintesmatérias daOrdemdoDia:
AssembléiaGeralOrdinária
1. Leitura, discussão e votação daAta daAssembléiaAnterior;
2. ConvençãoColetiva deTrabalho;
3. Julgamento doRecurso daVistoPropaganda;
Não havendo quorum no horário estabelecido, a Assembléia Geral Ordinária reunir-se-á com
qualquer quantidade de Associadas, 30 (trinta) minutos após a hora estipulada.

Vitória-ES, 07 de abril 2014.
Luiz Roberto Campos da Cunha

Presidentesinapro-es.org.br | twitter.com/sinaproes

Sinapro abre concorrência para escolher
agência para o Colibri 2014

facebook.com/sinaproes

O Sinapro-ES divulgou o edital para a escolha da
agência que fará a campanha do Festival e Prêmio
Colibri 2014. As agências interessadas têm até o dia 14
deste mês para a inscrição e apresentação de peça
conceito. Este ano houve uma grande preocupação do
sindicato e da Liga de Marketing (responsável pela
organização do evento) para que a conta da campanha
fique mais interessante para as agências. Foi definido
um escopomuitomenor de peças e, pela primeira vez,
uma verba exclusiva para a criação da campanha, no
valor de R$ 7.500,00.

Para a concorrência, a agência deverá apresentar
apenas uma peça conceito, impressa, que mostre o
conceito e a ideia pensados para o evento, e que
evidencie seus possíveis desdobramentos. A decisão
da agência vencedora da conta do Festival Colibri 2014
será exclusivamente da comissão criada para coorde-
nar o evento, integrada por André Muhle, da Ampla;
Carlo, da Inspire; Fernando Laranja, da AQuatro;
Gabriel Campos, da Ball; Luiz Carlos, da Danza; e
Monica Debbané, da MP. Agências que participam da
comissão não podemparticipar da concorrência.

Este ano, o Festival segue no intuito de se tornar um
evento de referência em conteúdo no Estado. A
premiação deve se fortalecer ainda mais, com a
perspectiva de novamente trazer jurados de peso e
importância dosmaioresmercados do país.

Publicidade em rede
Depois de abordar os temas de gestão econômica e
gestão de pessoas, o grupo de trabalho Publicidade em
Rede debaterá neste mês o tema Gestão do tempo do
gestor e das equipes, seguindo a relação de temas e
prioridades definida pelo grupo de trabalho. O encon-
tro repetirá o formado de apresentação do tema por
um consultor e por uma oumais agências convidadas.
A data para este próximo encontro será o dia 29 de
abril.
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